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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo revisar a literatura existente sobre a contaminação dos 

locais públicos por geohelmintos com potencial zoonótico nas diversas regiões do Brasil. As 

pesquisas foram realizadas em três bases de dados, Medline/PubMed, Scielo e Lilacs no 

período entre 2010 e 2020. Os termos usados para a pesquisa foram “Toxocara”, “ovos”, 

“Larva migrans”, “Ancylostoma”, “Brasil”, “áreas públicas”, ”geohelmintos”, “potencial 

zoonótico”, “praças públicas” e “saúde pública”. O resultado encontrado foi um total de 351 

artigos, aos quais 22 atenderam aos critérios de inclusão da pesquisa. A região Sul teve um 

número maior de estudos, com o total de oito, sendo metade deles realizada na cidade de 

Pelotas-RS. A região Sudeste ficou em segundo lugar, com sete estudos realizados, as regiões 

Norte e Nordeste tiveram uma quantidade equivalente de estudos (três) e a região Centro-

Oeste teve apenas um estudo realizado. Esses estudos revelaram que o risco de contaminação 

pelo solo por Toxocara spp. e Ancylostoma spp. é bastante importante. Em algumas regiões, 

como o Sul e Sudeste, onde se tem mais investigações, percebe-se que o risco de 

contaminação através do solo de áreas recreacionais é elevado. As demais regiões carecem de 

estudos, que devem ser incentivados a fim de se obter mais dados a respeito desse importante 

tema relacionado à saúde publica. 

 

Palavras-chave: Larva Migrans Visceral. Larva Migrans Cutânea. Ancylostoma. Toxocara. 

Ambientes públicos. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to review the existing literature on the contamination of public 

places by geohelminths with zoonotic potential in different regions of Brazil. The searches 

were carried out in three databases, Medline/PubMed, Scielo and Lilacs in the period between 

2010 and 2020. The terms used for the search were “Toxocara”, “eggs”, “Larva migrans”, 

“Ancylostoma”, “Brazil "," Public areas "," geohelminths "," zoonotic potential "," public 

squares "and" public health". The search resulted in a total of 351 articles, in which 22 met 

the inclusion criteria of the research. The Southern region had a greater number of studies 

with a total of eight and half of them were carried out in the city of Pelotas-RS. The Southeast 

region was in a second place with seven studies, the North and Northeast regions had an 

equivalent number of studies (three) and the Midwest region had only one study. These 

studies revealed that the risk of soil contamination by Toxocara spp. and Ancylostoma spp. is 

quite important. In some regions, such as the Southern and Southeast, where there are more 

investigations, the risk of contamination through the soil of recreational areas is high. The 

other regions lack studies, which should be encouraged in order to obtain more data regarding 

this important issue related to public health. 

 

Keywords: Larva Migrans Visceral. Larva Migrans Cutaneous. Ancylostoma. Toxocara. 

Public environments. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ambientes arenosos em geral constituem um excelente meio de disseminação de 

diversas espécies de parasitos. Toxocara spp. e Ancylostoma spp. são espécies com potencial 

zoonótico causadoras das síndromes Larva Migrans Visceral (LMV) e Larva Migrans 

Cutânea (LMC). Essas espécies causam problemas de saúde aos seus hospedeiros habituais, 

cães e gatos, e inúmeras complicações à saúde dos seres humanos quando acidentalmente os 

infectam (1). 

As geohelmintíase têm sido consideradas um problema importante de saúde pública. 

Em todo o mundo, estima-se que mais de 1,5 bilhão de pessoas podem estar infectadas com 

pelo menos uma espécie de helmintos transmitidos pelo solo. Isso resulta em uma estimativa 

de 12.000 – 135.000 mortes por ano e a população mais atingida é a infantil (2). Assim, se faz 

necessário cada vez mais estudos relacionados a parasitoses com potencial zoonótico, pela sua 

relevância relacionada à saúde pública. 

O objetivo desse estudo foi fazer um levantamento retrospectivo, dos últimos 10 anos, 

sobre a contaminação dos ambientes arenosos por helmintos causadores de Larva Migrans nas 

diversas regiões do Brasil.  
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1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Verificar a situação de contaminação dos locais públicos das diversas regiões do 

Brasil, por geohelmintos com potencial zoonótico, através de uma revisão dos estudos 

realizados nos últimos 10 anos. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

a. Realizar um levantamento de estudos realizados nos últimos 10 anos sobre 

geohelmintos com potencial zoonótico em locais públicos nas 5 regiões do Brasil, 

de acordo com critérios de inclusão e exclusão estabelecidos; 

 

b. Verificar as regiões do Brasil com maiores e menores prevalências de Toxocara 

spp. e Ancylostoma spp; 

 

c. Analisar as características das regiões e associar com a maior ou menor 

prevalências observadas. 
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2 ARTIGO CIENTÍFICO 
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PÚBLICAS NAS DIVERSAS REGIÕES DO BRASIL NOS ÚLTIMOS 10 ANOS. 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo revisar a literatura existente, sobre a contaminação dos 

locais públicos por geohelmintos com potencial zoonótico nas diversas regiões do Brasil. As 

pesquisas foram realizadas em três bases de dados, Medline/PubMed, Scielo e Lilacs no 

período entre 2010 e 2020. Os termos usados para a pesquisa foram “Toxocara”, “ovos”, 

“Larva migrans”, “Ancylostoma”, “Brasil”, “áreas públicas”, “geohelmintos”, “potencial 

zoonótico”, “praças públicas” e “saúde pública”. O resultado encontrado foi um total de 351 

artigos, aos quais 22 atenderam aos critérios de inclusão da pesquisa. A região Sul teve um 

número maior de estudos, com o total de oito, sendo metade deles realizada na cidade de 

Pelotas-RS. A região Sudeste ficou em segundo lugar, com sete estudos realizados, as regiões 

Norte e Nordeste tiveram uma quantidade equivalente de estudos (três) e a região Centro-

Oeste teve apenas um estudo realizado. Esses estudos revelaram que o risco de contaminação 

pelo solo por Toxocara spp. e Ancylostoma spp. é bastante importante. Em algumas regiões, 

como o Sul e Sudeste, onde se tem mais investigações, percebe-se que o risco de 

contaminação através do solo de áreas recreacionais é elevado. As demais regiões carecem de 

estudos, que devem ser incentivados a fim de se obter mais dados a respeito desse importante 

tema relacionado à saúde pública. 

 

Palavras-chave: Larva Migrans Visceral. Larva Migrans Cutânea. Ancylostoma. Toxocara. 

Ambientes públicos. 
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INTRODUÇÃO 

O solo constitui um grande reservatório de estruturas parasitárias e é uma das 

principais vias de transmissão de zoonoses para os humanos, principalmente quando 

compartilhados com animais de estimação, como cães e gatos.  Os animais de estimação vêm 

ganhando cada vez mais espaço na sociedade e convivendo intimamente com o ser humano, 

contudo, podem ser hospedeiros de diversas zoonoses, que são capazes de infectar os 

humanos. Os causadores dessas zoonoses são geohelmintos pertencentes a um grupo de 

nematoides que possuem no seu ciclo de vida, obrigatoriamente, uma fase no solo, o que 

acarreta na contaminação e na disseminação de infecções por diversos gêneros parasitários. A 

presença desses organismos significa um risco à saúde dos animais contaminados e também à 

saúde das pessoas, que porventura forem infectadas acidentalmente por esses helmintos (1,2). 

Na maioria dos locais públicos, os animais possuem livre acesso, facilitando a 

transmissão de patógenos através das fezes deixadas no ambiente (2). As crianças acabam 

sendo as principais afetadas, devido à contaminação das caixas de areia utilizadas para 

recreação, pois ficam diretamente em contato com o ambiente contaminado, facilitando a 

transmissão de parasitoses como ascaridíase, teníase, ancilostomíase e, especialmente, Larva 

Migrans Visceral (LMV) e Larva Migrans Cutânea (LMC), o que representa um risco à saúde 

das mesmas, tornando-se um grave problema de saúde pública (2–4). 

Cães e gatos possuem seus próprios parasitos, cujos adultos vivem nos seus tratos 

intestinais e completam seu ciclo biológico somente nesses hospedeiros, chegando a eliminar 

até 15.000 ovos de parasitos por grama de fezes. Ao infectar por acidente o ser humano, a 

maioria dessas larvas não será capaz de evoluir até a fase adulta e acabam ficando imaturas 

sexualmente nos tecidos desses hospedeiros acidentais. Desta forma, poderão migrar pelos 

tecidos subcutâneo ou visceral causando, nessa ordem, as síndromes conhecidas como LMC, 

LMV e Larva Migrans Ocular (LMO) (3).  

Ancylostoma spp. são geohelmintos de ciclo monoxênico, que possuem um grande 

aparelho bucal, contendo dentes que se fixam à mucosa do intestino do hospedeiro. As 

espécies que parasitam cães e gatos são A. caninum e A. braziliense, completando seu ciclo 

biológico nesses animais. A penetração de larvas de A. caninum ou A. braziliense na pele de 

seres humanos causa a síndrome LMC, popularmente conhecida como bicho geográfico, uma 

dermatite associada à migração das larvas pelo tecido subcutâneo, causando erupções 

serpiginosas, principalmente distribuídas nos membros inferiores, nas nádegas e nas mãos. 

Essa infecção acontece após o cão infectado defecar sobre o solo dispersando milhões de 
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ovos, que em condições favoráveis de umidade e temperatura, podem se desenvolver 

liberando larvas rabditoides que evoluem até o estágio filarioide infectante (L3). O ser 

humano é um hospedeiro acidental, então as larvas não conseguem completar seu ciclo nesse 

hospedeiro e ficam migrando na epiderme durante várias semanas, podendo levar a infecções 

secundárias (3,5,6).  

O Toxocara spp. é o agente etiológico da LMV e da LMO, que ocorre com a ingestão 

acidental pelo ser humano de ovos larvados desses parasitos, que ao chegarem no intestino 

delgado irão eclodir liberando larvas que penetrarão na mucosa intestinal, entrando na 

circulação e atingindo diversos órgãos, como fígado, coração, pulmão, cérebro, músculos e 

olhos, onde darão origem a granulomas. Essas larvas não conseguirão chegar novamente ao 

intestino para chegar à fase adulta por estarem em um hospedeiro anômalo. As manifestações 

clínicas mais frequentes na toxocaríase visceral são: anemia, febre, hepatomegalia e 

manifestações pulmonares. Essa síndrome pode ser fatal, devido à dificuldade do seu 

diagnóstico precoce (2,3,6). 

Pelo fato de o homem não ser o hospedeiro normal, em ambos os casos (LMC e LMV) 

não ocorre o desenvolvimento do parasito adulto. A presença desses parasitos em locais 

públicos contaminando o ambiente causam um problema caracterizado como zoonoses da 

ordem de saúde pública. 

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura 

sobre a prevalência da Síndrome Larva Migrans nas diversas regiões do Brasil nos últimos 10 

anos. O trabalho buscou verificar em quais regiões se verifica maior presença de 

geohelmintos com potencial zoonótico, além de contribuir para o conhecimento desse assunto 

que é de suma relevância para a saúde pública. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho compreende uma revisão da literatura sobre a prevalência de 

geohelmintos com potencial zoonótico em áreas públicas nas regiões brasileiras. O 

levantamento foi realizado nas bases de dados Medline/PubMed, Scielo e Lilacs no período 

entre 2010 e 2020, uma vez que os últimos 10 anos trazem importante informação dado o 

dinamismo do sistema avaliado. Os termos de busca usados para pesquisa sozinhos ou 

combinados foram: “Toxocara”, “ovos”, “Larva migrans”, “Ancylostoma”, “Brasil”, “áreas 

públicas”, ”geohelmintos”, “potencial zoonótico”, “praças públicas” e “saúde pública” e suas 

correspondentes em inglês, “Toxocara”, “eggs”, “Larva Migrans”, “Ancylostoma”, “Brasil”, 

“public areas”, “geohelminths”, “zoonotic potential”, “public squares” e “public health”. 

Os critérios de inclusão usados na pesquisa foram: 1) publicações com estudos 

realizados em fezes de cães e gatos, 2) artigos com amostras coletadas em áreas públicas, 3) 

artigos em que cães e gatos tiveram acesso aos locais públicos com grande circulação de 

humanos, 4) artigos com geohelmintos causadores da síndrome Larva Migrans e 5) artigos 

com estudos realizados no Brasil. Foram critérios de exclusão da pesquisa: 1) artigos 

publicados antes de 2010, 2) artigos que abrangessem outros seres que não fossem cães, gatos 

e humanos 3) artigos que fossem estudos de caso, e 4) artigos com pesquisas 

soroepidemiológicas. 
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RESULTADOS 

Na busca geral, foram obtidos um total de 351 artigos, onde foram selecionados 22 

artigos que atenderam a todos os critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. Os artigos 

selecionados foram de estudos realizados em amostras de areias e fecais coletadas em 

parques, praças, praias e caixas de areia, principalmente em locais onde ocorre grande 

circulação de pessoas e animais no mesmo local.  

Os parasitos com potencial zoonótico se encontram dispersos por todas as regiões do 

Brasil, como pode ser constatado na Tabela 1, o que mostra uma contaminação do solo das 

áreas públicas.  

Tabela 1. Regiões do Brasil, cidades onde foram realizados os estudos, n° de amostras 

coletadas e positivadas e quantidade de geohelmintos zoonóticos encontrados. 
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Nota 1: Nos estudos eram consideradas amostras positivas, aquelas que continham pelo menos uma 

estrutura parasitária, mas não foram todas identificadas, somente as que tinham potencial zoonótico. 

Nota 2: Foram incluídas na tabela apenas as espécies causadoras de Larva Migrans. 

 

Nos resultados observados na Figura 1, é possível verificar uma maior positividade de 

contaminação na região Sul, seguida das regiões Sudeste, Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

 

 

Figura 1. Regiões com o número total de estudos, amostras coletadas, amostras positivas e 

geohelmintos encontradas. 
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DISCUSSÃO 

Na presente revisão, foi observada uma elevada contaminação dos espaços públicos na 

região Sul, seguida da região Sudeste. De acordo com um levantamento de dados sobre a 

população de animais de estimação em todo o território nacional realizado pelo IBGE e 

atualizado pelo Instituto Pet Brasil, no ano de 2018, o mapeamento feito por regiões mostrou 

que a região Sudeste, com quase 50%, concentra a maior população de animais de estimação, 

seguidos das regiões Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Norte. Esse levantamento salientou que o 

fator determinante da população pet é a densidade populacional do estado/região, mostrando 

que mais de um quarto dos pets brasileiros estão em São Paulo e os estados de Minas Gerais e 

Rio de Janeiro aparecem em segundo e terceiro lugares.  

Um estudo realizado em Porto Alegre-RS ressalta que o índice elevado de 

contaminação do solo verificado nos parques e praças da cidade pode ser atribuído às boas 

condições climáticas para o desenvolvimento dos ovos, calor e umidade e, principalmente, por 

ter a maioria dos parques, praças e locais onde foram realizadas as coletas sem cercas ou 

muros. Assim, os animais têm livre acesso a esses ambientes para depositar seus dejetos 

fecais (7). Os animais de rua exercem uma influência maior no fator de dispersão dessas 

doenças parasitárias, pois defecam em qualquer local do solo, não tendo suas fezes recolhidas 

e por vezes são animais expostos, sem nenhum tipo de tratamento antiparasitário, constituindo 

um reservatório de helmintos zoonóticos. Em Fernandópolis-SP as amostras coletadas foram 

identificadas com a presença de cerca ou não nos locais de coleta, e o resultado observado foi 

que esse fator de proteção mostrou extrema relevância para uma menor contaminação do solo, 

comparando aos locais onde não havia a presença de algum impedimento ao acesso dos 

animais, elevando as chances de contaminação em cerca de 10 vezes (2). Corroborando com o 

estudo feito em Curitiba, Paraná, que indicou que o uso de cercas, teve um impacto positivo 

de proteção e redução da contaminação do solo (8). Entretanto, a presença de cerca não anula 

a contaminação, pois em alguns casos o fator usado como impedimento ao acesso dos cães no 

local não possui a devida manutenção, ficando espaços entreabertos em portões ou cercas, 

deixando brechas para os animais adentrarem nesses locais. Além disso, esses mecanismos 

não impedem a entrada de gatos, que por sua vez também são responsáveis pela contaminação 

do solo. As praças públicas e escolas constituíram os locais com maior nível de contaminação, 

justamente pelos fatores citados acima. Em Manaus-AM houve maior ocorrência de 

Ancylostoma spp. nas praças onde foram feitas as coletas e foi observado que nesses locais 

havia cães errantes e domiciliados. Isso foi considerado fator determinante no aumento do 
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risco de contaminação das pessoas que utilizavam esses locais para lazer. Outros estudos 

também demonstraram semelhança aos já citados e concluíram que locais sem proteção e com 

grande circulação de animais e pessoas são um agravo para a saúde pública em geral e 

especialmente para as crianças (3,5,6,9–17).  

 Nos estudos realizados em Maceió (região norte) e Cuiabá (região centro-oeste) foram 

incluídas observações sobre a interferência das estações chuvosa ou seca. Em ambos os 

estudos foi verificada maior positividade na estação chuvosa e com mais disseminação de 

parasitoses, porém os dados não foram tratados estatisticamente, comprometendo sua 

significância (4,18). Já na zona leste de São Paulo, um estudo realizado mostrou que a estação 

climática teve sim interferência significativa, aumentando os riscos de contaminação nos 

períodos com índices mais alto de precipitação e elevada temperatura (13). 

Seguindo nos fatores climáticos como interferência nas amostras, em Salto do 

Pirapora-SP e Cuibá-MT, ambos os estudos não obtiveram positividade para Toxocara spp e 

Ancylostoma spp. O primeiro destacou que a maioria dos locais de coleta possuía muro ou 

grades, limitando o acesso de animais e nos locais com livre acesso a rigidez do solo foi um 

fator de dificuldade para coletar as fezes. No segundo estudo, o período de realização das 

coletas foi com temperatura elevada e baixa umidade relativa, provocando a dessecação dos 

ovos (18,19). Esses estudos mostram que as estações climáticas das regiões podem influenciar 

nos resultados das pesquisas. Não ter amostras positivas, não significa que a região não possui 

o solo contaminado, em Cuiabá, havia informações da ocorrência de LMC, mas no estudo não 

nenhuma amostra foi positiva para Ancylostoma spp. Já o estudo realizado em Uruguaiana-

RS, mostrou que as amostras positivas, em relação à sazonalidade, ocorreram mais no verão, 

decaindo um pouco no outono e primavera (20). Assemelhando-se às condições da região 

Sudeste, em especial a cidade de Guarulhos-SP, que salientou, no estudo, que o clima 

subtropical úmido, seria responsável por favorecer e facilitar a expansão de doenças 

parasitárias (21). Essas observações deixam claro que os meses mais quentes e úmidos são 

aqueles em que ocorre maior viabilidade de ovos de helmintos e consequentemente maior 

risco de contaminação, visto que em estação mais quente o usa de praças, praias e caixas de 

areia são mais frequentes.  

Em Fortaleza, Ceará, o estudo foi realizado nas praias, que foram apontadas como 

importantes focos de contaminação humana por microrganismos, podendo ser tanto através da 

água quanto do solo. Os solos das praias analisadas mostraram grande contaminação e foi 

apontado pelo estudo que as amostras coletadas com 10 cm de profundidade tiveram maior 

incidência de parasitas do que as mais superficiais (22). Isso causa um risco maior de 
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contaminação para as crianças ao brincar com baldes e pegar areias mais profundas, podendo 

aumentar bastante o risco de infecção. 

A região Sul teve um número maior de estudos, com o total de oito, sendo metade 

deles realizados na cidade de Pelotas-RS. A região Sudeste ficou em segundo lugar, com sete 

estudos realizados, as regiões Norte e Nordeste tiveram uma quantidade equivalente de 

estudos (três) e a região Centro-Oeste teve apenas um estudo realizado. Os estudos usaram 

diferentes métodos nas pesquisas, a maioria modificava as técnicas, já existentes, para obter 

melhores resultados na recuperação de ovos e larvas nas amostras de areia. 

No geral os estudos destacaram a importância de conscientizar a população sobre a 

necessidade do recolhimento das fezes dos animais, pois os locais são usados para muitas 

atividades, em especial a recreação infantil, onde muitas crianças fazem a geofagia, 

facilitando ainda mais a infecção; de orientar sobre a higienização das mãos, principalmente 

após as atividades recreativas e os passeios; de incentivar o estabelecimento de medidas de 

restrição ao ingresso de animais a esses locais públicos, já que alguns estudos apontaram este 

fator como importante na redução da contaminação do solo. Além disso, outras medidas 

sanitárias precisariam ser tomadas, como programas do governo junto à vigilância sanitária 

que trouxessem maiores esclarecimentos e divulgação sobre essas doenças com potencial 

zoonótico, consideradas um importante problema de saúde pública. 
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3 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

 

Nesta revisão foi possível verificar, através do levantamento de estudos realizados, 

que em todas as regiões do Brasil ocorre a contaminação do solo de locais públicos, por pelo 

menos um geohelminto com potencial zoonótico. A região com maior prevalência de 

Toxocara spp. e Ancylostoma spp., causadores das síndromes LMV e LMC, respectivamente, 

foi a região Sul, seguida da região Sudeste. Isso provavelmente está ligado a diversos fatores, 

como o tamanho da população humana e, consequentemente, de pets, além do maior número 

de estudos realizados nessas regiões. O clima dessas regiões, quente e úmido, também auxilia 

na manutenção da viabilidade das estruturas parasitárias desses helmintos no solo. A região 

Centro-Oeste do Brasil foi a que apresentou maior carência de estudos, necessitando ampliá-

los a fim de trazer maiores informações.  

Nosso estudo buscou estimar a prevalência de contaminação dos solos de locais 

públicos das cinco regiões do Brasil nos últimos 10 anos. Os dados obtidos permitem inferir 

que as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste devem ser incentivadas a realizarem mais 

estudos, a fim de estimular a adoção de medidas de prevenção e controle, dada a importância 

das zoonoses em questão em termos de saúde pública. 
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Form and preparation of manuscripts 
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(with no sub-headings), with a maximum of 500 words. Then, authors should proceed to 

sections of Introduction, Material and Methods (containing the research's ethical approval) 

Results, Discussion, Acknowledgments and References (limited to 40). Pages should be 
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Ethical Guidelines: 
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consent obtained from parents or legal guardians of minors together with the approved 

consent of the Ethical Commission 3) the maintenance of experimental animals complies with 
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Names and identification of drugs and other products: 

Authors are asked to use the Recommended International Nonproprietary Name 

(rINN) for medicinal substances, unless the specific trade name of a drug is actually relevant 

to the discussion. Generic drug names should appear in lowercase letters in the text. If a 

specific proprietary drug needs to be identified, the brand name may appear only once in the 

manuscript in parentheses following the generic name the first time the drug is mentioned in 

the text. 

The description of new methods should be complete and give sources of unusual 

chemicals, reagents, equipment, or microbial strains. When large numbers of microbial strains 

or mutants are used in a study, authors are asked to include tables identifying the immediate 

sources (i.e., sources from whom the strains were obtained) and properties of the strains, 

mutants, bacteriophages, and plasmids, etc. 

 

Patient identification: 

The informed consent is not needed if the patient cannot be identified from any 

material in a manuscript. In the absence of the informed consent, identifying details, such as 
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patient initials, specific dates, specific geographic exposures, or other identifying 

features(including body features in figures), should be omitted, but this must not alter the 

scientific meaning. 

Important information that is relevant to the scientific meaning should be stated so that 

the patient cannot be identified, e.g., by stating a season instead of a date, or a region instead 

of a city. 

If a patient can be identified from the material in a manuscript, the informed consent is 

required. It can be obtained from the patient(s) or their parents/legal guardians in the case of 

minors. 

For children of seven years old or more, beyond the informed consent of the 

parents/legal guardians, an informed assent of the child should be provided. 

The Informed consent requires that the patient has had the opportunity to see and 

approve the manuscript prior to submission. The written informed consent must state either 

that the patient has seen and approved the complete manuscript, or that the patient declines to 

do so. 

The patient consent should be attached as an additional file at the time of the 

manuscript submission. A statement attesting the receipt and archiving of the written consent 

of the patient should be included in the published article. 

 

Randomized Controlled Trials and Clinical Trials: 

 

The Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo supports the policy of 

Clinical Trials registration delivered by WHO and the International Committee of Medical 

Journals Editors (ICMJE) recognizing the importance, in open access, of these initiatives for 

the registration and international knowledge of the information on clinical studies. Therefore, 

from 2007 on, only papers of clinical research dealing with these issues having an 

identification number provided by one of the clinical assays validated by established criteria 

from WHO and ICMJE will be accepted. The addresses can be found in the ICMJE site 

(http://www.icmje.org). The trial registration number should be written at the end of the 

summary.  
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http://mc04.manuscriptcentral.com/rimtsp-scielo, where the authors can check the status of 

the submission any time. The electronic file will be used for editorial assessment and online 

refereeing, and the editorial decisions on the manuscript will be communicated to the 
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